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Apresentação 

Este relatório técnico apresenta o protocolo para a extração da fibroina a partir do 

casulo do bicho da seda Bombyx Mori. As etapas descritas permitem obter, ao final do 

processo, uma solução de fibroina que pode ser posteriormente transformada em gel, 

filmes, scaffolds e membranas. 

Na literatura é possível encontra variações do processo de extração, em relação a 

retirada da sericina (Etapa 1), que pode ser realizada utilizando apenas água à 

temperatura de 120 OC; ao tipo de solução utilizada para a dissolução dos fios de fibroina 

(Etapa 2); bem como ao tipo de membrana utilizada na diálise da solução de fibroina 

(Etapa 3) (ROCKWOOD et al, 2011).   

O objetivo aqui é o de disponibilizar um protocolo onde são utilizados reagentes de 

baixo custo que também permite obter solução de fibroina compatível com às relatadas 

na literatura.   
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 Fibroina de Seda 

A seda é um material bastante utilizado em produtos farmacêuticos, biomédicos, 

cosméticos e nas indústrias têxteis (MIHAELA et al, 2013; PADAMWAR et al, 2004). 

Constituída basicamente por dois componentes: a fibroína, uma proteína fibrosa e 

insolúvel em água, e a sericina, uma proteína globular que é solúvel em água. Ambas as 

proteínas possuem propriedades úteis que as tornam importantes polímeros naturais 

para uma variedade de aplicações, incluindo as relacionadas com biomateriais (CAPAR et 

al., 2008).  

Pode-se processar a fibroina em diferentes formatos dependendo de sua aplicação. 

Além da forma de fio, a fibroina pode ser processada como filmes (HYEON et al, 2013; 

HAEYONG et AL, 2001), esponja (KARAGEORGIOU et al, 2006), gel, membranas (BRIAN et 

al, 2009), tecidos porosos e em pó (CAO and WANG, 2009). 

A fibroína de seda tem diversas aplicações na área biomédica, que pode ser 

atribuída à sua elevada resistência à tração, biodegradabilidade controlável, propriedades 

hemostáticas, não citotóxica, baixa antigenicidade e características não inflamatórias 

(MORI e TSUKADA, 2000). Resultados de estudos recentes indicam que a fibroína de seda 

pode formar uma boa base para o desenvolvimento de novos materiais biomédicos, 

especialmente no campo da engenharia de tecidos (ALTMAN et al, 2003). 

Membranas de fibroína de seda regeneradas demonstraram ter boas características 

físico-químicas, especialmente biocompatibilidade. Portanto, esse polímero natural tem 

sido visto como uma matriz biológica com potencial para tratamento de feridas (LIU ET 

AL, 2010). 

Estudos avaliaram a biocompatibilidade de membrana de fibroína regenerada com 

fibroblastos e células endoteliais, que formam o tecido de reparação mais importante na 

reconstituição de células danificadas. Verificou-se que a membrana de fibroína de seda 

não apresentou toxicidade ou genotoxidade (NGUYEN et al, 2019), por isso pode ser 

utilizada como material de reparo do tecido e pele artificial. 

A fibroina de seda tem, portanto, demonstrado ser um polímero de grande espectro 

de aplicações tecnológicas, particularmente na área médica. 
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Protocolo de Extração 

Etapa 1 - RETIRADA DA SERICINA  

A sericina é a proteína que funciona como cola 

e envolve os fios de fibroina presente nos 

casulos do bicho da seda Bombyx Mori. Esta 

primeira etapa é necessária para que a sericina 

seja totalmente removida, resultando ao final 

apenas os fios de fibroina. 

 

 

 

 

 

Em uma cuba de aquecimento (ou um banho 

Maria) coloca-se um béquer contendo uma 

solução de Na2CO3 (carbonato de sódio) na 

proporção: 2L de água MiliQ (água 

deionizada) para 4,24 g de Na2CO3.  

Em seguida, adiciona-se à solução 5,00 g de 

casulos do bicho-da-seda previamente 

cortados em pequenos pedaços. Aqueça a 

solução até atingir 80 oC, monitorando 

sempre com um termômetro, e transfira os 

casulos deixando-os por 35 minutos, a esta 

temperatura, para a remoção da sericina. 

Recomenda-se tampar o béquer para 

minimizar a perda de água por evaporação. Ao final obtém-se as fibras de fibroina que 

são, em seguida, lavadas em água corrente por aproximadamente 10 minutos. 
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Já na temperatura ambiente, as fibras de fibroina são 

transferidas para um béquer contendo 2L de água 

MiliQ, permanecendo por 30 minutos sob agitação e 

sem aquecimento. 

Repete-se o processo por duas vezes, substituindo a 

água MiliQ em cada vez, para a retirada total de 

resíduos presentes nos fios de fibroina.   

     

 

 

 

Ao final do processo, as fibras são secas em 

estufa à 50°C por 24 horas.

 

 

 

Etapa 2 - SOLUBILIZAÇÃO DA FIBROINA  

Após a retirada da sericina, as fibras de fibroina 

são dissolvidas em uma solução ternária 

CaCl2.2H2O-CH3CH2OH-H2O (proporção 1:2:6 

molar); contendo 60,00 g de CaCl2.2H2O (Cloreto 

de Cálcio hidratado), 44,17 mL de etanol e 30,77 

mL de água MiliQ. 

Em um béquer de 2L, transfere-se esta solução 

ternária juntamente com as fibras secas de 

fibroina. Deixa-se em aquecimento sobre uma 

placa aquecedora (ou banho termostatizado) até 

a temperatura de 80°C, para que as fibras sejam 

solubilizadas por completo. 
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Ao final da dissolução dos fios de fibroina, obtém-

se uma solução viscosa de cor amarelada. 

 

  

 

 

Etapa 3 - DIÁLISE  

A diálise tem por finalidade remover restos de sal e impurezas presentes na solução de 

Fibroína obtida ao final da Etapa 2. 

Geralmente é reportado na literatura o uso de 

membranas de 3.500 Da; neste caso utilizou-se 

membrana de celulose MWCO 12.000 Da. 

Em torno de 12 mL da solução de fibroina 

amarelada e viscosa é transferida para a membrana 

de diálise de aproximadamente 15 cm de 

comprimento. Esta membrana é então transferida 

para um béquer contendo 1L de água MiliQ, onde 

permanece sob agitação constante à temperatura 

ambiente. A água foi trocada após 24, 48 horas após 

o início, completando uma amostra de 48 horas de 

diálise  

 

Etapa 4 - CENTRIFUGAÇÃO  

A solução obtida após a diálise (Etapa 3) deve ser centrifugada pelo menos duas vezes a 

5.500 rpm, a temperatura ambiente ( 25°C) por 30 min. Esta etapa é importante para 

remover quaisquer resíduos sólidos (impurezas) que tenham permanecido na solução de 

fibroina. 
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Etapa 5 – ESTERILIZAÇÃO   

Para garantir a integridade da solução de fibroina durante sua estocagem, esta é 

submetida ao aquecimento, em autoclave, a 127 OC por 20 minutos. Após seu 

resfriamento a solução é armazenada em geladeira para posterior utilização. 
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